
ACONTECEU NO
Ed. Janeiro 2024

Prezados amigos,

Para muitas pessoas janeiro é apenas mais um mês do calendário. Mas, para aqueles que 
veem o copo meio cheio, janeiro é chegada, frescor, recomeço! Para nós, do Instituto 
Doando Vida por Rafa e Clara, ele marca o retorno das crianças às salinhas de aula, ao 
pátio verde, ao nosso espaço de recreação, ao refeitório da nossa OSC. Os sorrisos e 
aquele inconfundível fuzuê da meninada conversando e brincando é um sopro de espe-
rança. Até os pequeninos que chegam pela primeira vez ao Instituto se encantam. 
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Resgatar infâncias é uma missão desa-
fiadora, que vale cada e todo esforço 
empenhado. Pelas 80 crianças que hoje 
estão cuidadas e vivenciam a infância 
como ela deve ser vivida, o Instituto 
lutará para que janeiro seja apenas o 
começo de um novo tempo. De uma 
linda jornada com mais igualdade, fra-
ternidade e amor. É disso que o mundo 
precisa.  

No dia 22 de janeiro, recebemos as crian-
ças que estavam embarcando no Instituto 
Doando Vida por Rafa e Clara pela pri-
meira vez. Elas tiveram dois dias de adap-
tação até a chegada da turminha que 
frequenta nossa OSC desde anos anterio-
res. Tivemos um chorinho aqui, outro ali. 
Alguns pequeninos estranham o novo 
ambiente, os rostos que ainda não são 
familiares... Mas, logo os chorinhos da 
chegada se transformaram nos chorinhos 
da saída porque, depois de ambientados, 
os novatos não querem ir para casa no 
fim do dia. O IDV está lindo e a criançada 
apreciou tudo. O prédio da nossa sede 
passou por uma manutenção que incluiu 
reparos diversos e pintura geral. As me-
lhorias por aqui são contínuas e a alegria 
é contagiante!

Toda criança tem direito à vida, à saúde, à alimentação, à educação, ao esporte e ao 
lazer, à cultura, à dignidade, ao respeito. Somos todos responsáveis. Devemos exigir 
que tais direitos sejam respeitados e que a cidadania seja uma prática. As crianças 
acolhidas no Instituto Doando Vida por Rafa e Clara habitam uma das comunidades 
mais vulneráveis do Distrito Federal. O direito delas é cerceado constantemente. A 
fome é uma ameaça. Elas vivem em um local de completa escassez. Falta comida no 
prato, saúde, educação, cultura, respeito. Nossa OSC é um oásis para 80 crianças. 
Mais de 200 esperam por uma vaga. Temos espaço, mas não temos recursos para 
acolher mais pequeninos. Dependemos de doações para manter a estrutura a qual a 
garotada da Chácara Santa Luzia/Estrutural precisa para entenderem e exercerem, 
de fato, a cidadania.
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De acordo com o IBGE, 1.8 milhão de crianças estavam em situação de trabalho infantil 
no País em 2019, data do último levantamento. Dentre elas, 706 mil vivenciavam as 
piores formas dele, em condições degradantes, insalubres, perigosas e em período no-
turno. O Instituto Doando Vida por Rafa e Clara atua para que as crianças da Chácara 
Santa Luzia não virem números, injustiças, descaminhos. Precisamos da ajuda de cada 
um que aceita de coração aberto a possibilidade de transformar, de dar uma chance à 
infância, de construir uma sociedade na qual todas as crianças possam usufruir dos 
direitos garantidos pelo ECA. 

Você sabe de alguém ou alguma empresa disposta a ajudar? Agende uma visita para 
mostrarmos nosso espaço e conversarmos sobre o propósito do IDV. Associados fazem 
doações recorrentes. São elas que nos permitem traçar um planejamento assertivo 
quanto ao número de crianças que o IDV consegue socorrer. Basta enviar mensagem ao 
nosso e-mail doandovidabrasil@gmail.com ou WhatsApp: (61) 98114-2211 com o título 
“Quero Ser um Associado”. Programar uma doação (qualquer valor) por 13 meses é 
tecer um elo da corrente que resgata infâncias na comunidade de menor IDH do DF.



Sigamos em frente!
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Em fevereiro, o Instituto Doando Vida 
por Rafa e Clara retoma o projeto Ensi-
nando a Pescar com os diversos cursos 
de Informática previstos para 2024. 
Nossa Cozinha-Escola também terá um 
cardápio recheado de aprendizados. 
Todos os cursos são gratuitos. É um 
projeto que capacita jovens da comuni-
dade em nossa OSC para o mercado de 
trabalho. Uma transformação decisiva na 
vida de pessoas que precisam de uma 
chance, um empurrãozinho!

A nossa corrente de amor e solidariedade pode ficar mais forte, pode alcançar mais crian-
ças, mais famílias que ainda vivem em situação tão terrível de vulnerabilidade! Quem tem 
fome, tem pressa e é com solidariedade que podemos transformar. Fazer o bem, faz bem!


